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Resumo: A partir de reflexões sobre a utilização do cinema como fonte de pesquisa histórica, o 

presente artigo propõe apresentar resultados de uma pesquisa de história regional e local sobre 

as filmagens de Grande Sertão, realizadas em 1964, nos municípios de Patos de Minas e Lagoa 

Formosa. A película, empreendida pelos irmãos Renato e Geraldo Santos Pereira, é uma 

adaptação da obra literária do escritor Guimarães Rosa, Grande Sertão: Veredas. 

-

Além disso, tendo em vista a 

valorização de trabalhos acadêmicos interdisciplinares, esta pesquisa promove um diálogo 

entre o cinema, a história e a literatura, procurando compreender suas possíveis interfaces a 

partir da obra cinematográfica em questão. 

Palavras-chave: Grande Sertão. Cinema. História regional e local. 

 

From reflections on the use of film as source of historical research, this article aims to 

present results of a regional and local history research about the filming of Grande Sertão, held in 

1964, in the cities of Patos de Minas and Lagoa Formosa. The film, undertaken by brothers 

Renato and Geraldo Santos Pereira, is an adaptation of the literary work of the writer 

Guimarães Rosa, Grande Sertão: Veredas. This research is based primarily on the need to broaden 

the horizons of knowledge on regional and local history as a factor that communicates directly 

with national issues and especially with Brazilian culture. The rare studies related to the filming 

of Grande Sertão raise questions about the impact the film had at that time and in the same way, 

on what is now accessible to be studied. Moreover, in view of the appreciation of 

interdisciplinary academic works, this research promotes a dialogue between cinema, history 

and literature seeking to understand their possible interfaces from the cinematographic work in 

question 
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A lembrança da vida da gente se guarda em trechos diversos, cada um com 

seu signo e sentimento, uns com os outros acho que nem não misturam. 

Contar seguido, alinhavado, só mesmo sendo as coisas de rasa importância. 

Tem horas antigas que ficaram muito mais perto da gente do que outras, de 

recente data. 

Guimarães Rosa, Grande Sertão: Veredas 
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1 FERRO, Marc. Filme: uma contra-análise da sociedade? In LE GOFF, Jaques.; NORA, Pierre. 

(Orgs.). História: novos objetos. Rio de Janeiro: F. Alves, 1976. p. 199-202. 
2 

 
3 FERRO, Marc. Op. Cit., p. 203. 
4 AURELL, Jaume. A escrita da História. São Paulo: Sita-Brasil, 2010. p. 14 
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5 Conforme Peter Burke, esse movimento pode ser dividido em três fases. Em sua primeira fase, 

de 1920 a 1945, caracterizou-se por ser pequeno, radical e subversivo, conduzindo uma guerra 

de guerrilhas contra a história tradicional, a história política e a história dos eventos. Depois da 

Segunda Guerra Mundial, os rebeldes apoderaram-se do establishement histórico. Essa segunda 

fase do movimento, que mais se aproxima verdadeiramente de uma “escola”, com conceitos 

diferentes (particularmente estrutura e conjuntura) e novos métodos (especialmente a “história 

serial” das mudanças na longa duração), foi dominada pela presença de Fernand Braudel. Na 

história do movimento, uma terceira fase se inicia por volta de 1968. É profundamente marcada 

pela fragmentação. A influência do movimento, especialmente na França, já era tão grande que 

perdera muito das especificidades anteriores. Era uma “escola” unificada apenas aos olhos de 

seus admiradores externos e seus críticos domésticos, que perseveravam em reprovar-lhe a 

pouca importância atribuída à política e à história dos eventos. Nos últimos vinte anos, porém, 

alguns membros do grupo transferiram-se da história socioeconômica para a sociocultural, 

enquanto outros estão redescobrindo a história política e mesmo a narrativa. Disponível em: 

BURKE, Peter. A Revolução Francesa Da Historiografia: A Escola Dos Annales (1929-1989). São 

Paulo: Unesp, 1992, p. 9. 
6 Frase atribuída a Leopold von Ranke (1790-1880), principal idealizador da dita Escola 

Metódica. A afirmação de Ranke de que a história deveria adotar o princípio do "wie es eigentlich 

gewesen" (mostrar aquilo que realmente aconteceu)" é adotado por uma grande quantidade de 

historiadores como seu princípio-guia e base. Houve vários debates sobre o significado preciso 

dessa afirmação. Alguns argumentam que wie es eigentlich gewesen significa que o historiador 

deveria apresentar apenas os fatos da história sem apresentar suas próprias interpretações, 

enquanto outros argumentam que Ranke quis dizer com sua frase que o historiador deve 

descobrir os fatos e encontrar os motivos prevalecentes gerais do período relatado sobre a 

questão que definiu os fatos. 
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2 O CINEMA COMO FONTE PARA A HISTÓRIA: BREVES CONCEPÇÕES 

TEÓRICO-METODOLÓGICAS 
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7 Marc Ferro (nascido em 1924) é um historiador francês. É um dos principais nomes da 3ª 

geração da "Escola dos Annales". Ferro é conhecido por ter sido o pioneiro, no universo 

historiográfico, a teorizar e aplicar o estudo da chamada relação cinema-história. Como 

acadêmico, foi co-diretor da revista Les Annales (Économies, Sociétés, Civilisations), ensinou na 

l’École polytechnique, foi diretor de estudos na IMSECO (Institut du Monde Soviétique et de 

l’Europe Central e Oriental), membro do Comitê de redação do Cahiers du monde russe et 

soviétique e professor visitante nos EUA, Canadá, Rússia e Brasil. 
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8 Psicólogo e psiquiatra austríaco, Viktor Emil Frankl nasceu a 26 de março de 1905, em Viena, e 

faleceu a 2 de setembro de 1997. É o fundador da chamada Logoterapia, escola psicológica de 

caráter fenomenológico, existencial e humanista, conhecida também como a Psicoterapia do 

Sentido da Vida ou, ainda, a Terceira Escola Vienense em Psicoterapia. 
9 FRANKL, Viktor. Da Divulgação de temas psiquiátricos. Disponível em: 

<http://psicopsi.com/pt/obras-viktor-frankl-psicoterapia-quetao-divulgacao-temas-

psiquiatricos>. Acesso em: 14 set. 2014. 
10 Para os antigos a imaginação era a faculdade de pensar por meio de imagens. Mário Ferreira 

dos Santos define a palavra Imaginação para designar duas funções mentais bem distintas: a) 

uma de simples reprodução, imaginação reprodutora e b) uma de combinação original e de 
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criação, imaginação criadora. A imaginação reprodutora é um modo da memória, memorização das 

imagens. A palavra imagem, na psicologia, é empregada como o retorno de uma sensação ou de 

uma percepção, sem a presença do objeto que o provocou, com ausência de toda excitação 

periférica atual, ou melhor, como "representação", como a consideravam os antigos, pois há, 

aqui, representação. A imaginação criadora já se manifesta por formas diversas. Nela penetram 

afetos, tendências, paixões, sentimentos de formas mais intensas que naquela, intuições, 

apreensões de pensamentos novos, revelações, descobertas, etc. Discutem os psicólogos se há 

realmente criação nessa imaginação ou apenas combinações. [...] Na imaginação criadora, 

embora as imagens isoladamente sejam consideradas como reminiscências de percepções 

anteriores, há criação na combinação desses elementos que formam um todo, o qual não é 

apenas um conjunto ou uma soma das partes, mas muito mais. Disponível em: SANTOS, Mário 

Ferreira dos. Dicionário de filosofia e ciências culturais. São Paulo: Editora Matese, 1964, p. 828-829 
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3  HISTÓRIA REGIONAL E LOCAL: OBJETIVOS, MÉTODOS E FONTES 

 

12  

                                                             
11 O termo francês nouvelle histoire, foi cunhado, na década de 1970, por Jacques Le Goff e 

Pierre Nora, líderes da terceira geração da Escola dos Annales. O movimento pode ser 

associado com a história cultural, história das representações e histoire des mentalités. 
12 Paul Vidal de La Blache (1845-1918) foi uma figura fundamental para a constituição da 

geografia humana, na passagem do século XIX ao século XX. Conforme José Carlos Reis, essa 
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geografia humana é um tipo de conhecimento muito próximo do que vai ser produzido pelos 

Annales: alia-se às ciências sociais, dá ênfase à economia e às sociedades e recorta seu objeto 

segundo um espaço. O foco de suas pesquisas são os grupos humanos, as coletividades em sua 

relação com o meio, desta forma privilegiando durações mais longas. A inspiração que vem dos 

geógrafos para a pesquisa de estruturas lentamente móveis é de primordial importância para o 

grupo dos Annales (REIS, 2000 apud CARDOSO, 2011, p. 8). 
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4  METODOLOGIA 
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5  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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13 Filmes realizados no Brasil a partir de Guimarães Rosa e de suas obras: “Curtas-metragens: 

João Guimarães Rosa (1968), de Roberto Santos; A criação literária  de João Guimarães Rosa 

(1969), de Paulo Thiago; Do sertão ao Beco da Lapa (1972), de  Maurice Capovilla / Globo Shell 

Especial, TV Globo; Veredas de Minas (1975), de David Neves e  Fernando Sabino; Eu carrego o 

sertão dentro de mim (1980), de Geraldo Sarno; João Rosa (1980), de Helvécio Ratton; 

Famigerado (1991), de Aluízio Salles Jr.; Rio de Janeiro, Minas (1993), de Marily da Cunha 

Bezerra; Urucuia: um nosso vão de riquezas (1998), de Angélica del Nery; Cordisburgo roseana: 

a cidade recriada (2001), de Vítor da Costa Borysow; Desenredo (2001), de Raquel de Almeida 

Prado; Diário do sertão (2003), de Laura Erber; Livro para Manuelzão (2003), de Angélica del 
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Nery. Longas-metragens: Deus e o Diabo na Terra do Sol (1964), de Glauber Rocha; O grande 

sertão (1965), de Renato Santos Pereira e Geraldo Santos Pereira; A hora e a vez de Augusto 

Matraga (1965), de Roberto Santos; Sagarana, o duelo (1973), de Paulo Thiago; Cabaret mineiro 

(1980), de Carlos Alberto Prates Correia; Noites do sertão (1984), de Carlos Alberto Prates 

Correia; Cinema falado (1986), de Caetano Veloso; A terceira margem do rio (1994), de Nelson 

Pereira dos Santos; Outras estórias (1999), de Pedro Bial; Aboio (2005), de Marília Rocha; 

Mutum (2007), de Sandra Kogut; A hora e a vez de Augusto Matraga (2011), de Vinícius 

Coimbra; Grande sertão: veredas (1985) – minissérie TV Globo, de Walter Avancini”. 

Disponível em: PERPÉTUA, Elzira Divina. Memórias do Sertão: as imagens de Rosa no cinema, 

2012, p. 3. 
14 Ítalo Calvino afirma que “os clássicos são aqueles livros que chegam até nós trazendo consigo 

as marcas das leituras que precederam a nossa e atrás de si os traços que deixaram na cultura 

ou nas culturas que atravessaram (ou mais simplesmente na linguagem ou nos costumes)". 

Disponível em: CALVINO, Ítalo. Por que ler os clássicos. Companhia das Letras, 1993, p. 11. 
15 “Grande sertão: Veredas foi redigido após a viagem pelo sertão mineiro que Guimarães Rosa 

realizou em maio de 1952, acompanhando um grupo de vaqueiros. As observações sobre a fala, 

os costumes, a fauna e a flora locais, que trouxe anotadas em cadernetas, toda aquela 

experiência somou-se às que já obtivera em duas ocasiões anteriores – o período em que atuou 

como médico no interior de Minas Gerais em outra excursão pela região feita em dezembro de 

1945”. Disponível em: CORPAS, Danielle. Grande Sertão: Veredas e Formação Brasileira. 2008, 

p.264. 
16 CUNHA, Martim Vasques. As Veredas da Graça. 2010. Disponível em: 

<http://martimvasques.wordpress.com/2010/02/25/as-veredas-da-graca/>. Acesso em 14 set. 

2014. 
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17 É importante atentar para o fato que, a partir da década de 1960, a temática do cangaço 

marcada por constantes batalhas e tiroteios, passou a ser bastante explorada no cinema 

brasileiro. A partir de então, surgiu um gênero tipicamente nacional chamado: Nordestern. Esse 

gênero, genuinamente brasileiro, criado na inspiração do western clássico, se notabilizou em 

mostrar o interior do sertão nas telas do cinema, suas dificuldades, sua valentia, suas histórias 

violentas e perseguições e seus personagens mitológicos, e toda uma infinidade de personagens 

reais e imaginados, os quais contam a miséria, a história, a identidade nacional e regional. 
18 OLIVEIRA, Marinyse Prates de. Grande Sertão: Veredas do diálogo entre cinema e literatura. 

São Paulo. 2008, p. 2. 
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19 A Companhia Cinematográfica Vera Cruz foi o mais importante estúdio cinematográfico 

brasileiro de todos os tempos. Foi fundada em São Bernardo do Campo pelo produtor italiano 

Franco Zampari e pelo industrial Francisco Matarazzo Sobrinho em 4 de novembro de 1949, e 

produziu e co-produziu mais de 40 (quarenta) filmes de longa metragem. O modelo que 

inspirou a criação da Vera Cruz foi Hollywood, mas a mão de obra qualificada foi importada da 

Europa. Mais de 25 nacionalidades chegaram a trabalhar na companhia. 
20 Ver: PEREIRA, Geraldo dos Santos. Guimarães Rosa e o cinema. 2006, p.1. 
21 Ibidem, 2006, p.1. 
22 Ibidem, 2006, p.1. 
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5.1 Análise do filme: o uso de elipse em Grande Sertão 

 

 

 

25 

 

 

                                                             
23 Ibidem, 2006, p.1. 
24 Ibidem, 2006, p.1. 
25 GRANDE Sertão, trecho narrado por Riobaldo. 
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A partir das reflexões expostas, é possível perceber que a relação entre o cinema 

e a literatura é constituída de proximidades e distanciamentos entre ambas. 

-

 

                                                             
26 A Elipse, na literatura, no cinema, na poesia ou em outras formas de narrativas, refere-se à 

omissão intencional de códigos e/ou informações facilmente identificáveis pelo contexto, por 

elementos, códigos ou significados construídos por sucessões de imagens sequenciadas. 
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o documento escrito à história oral: as filmagens de Grande Sertão nos 

municípios de Patos de Minas e Lagoa Formosa 
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27 Folha Diocesana, p.2, n. 286, 1964. 
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28 Os colaboradores das entrevistas não serão identificados no decorrer do artigo. Assim foram 

utilizadas iniciais para a identificação de cada um dos entrevistados. 
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29 Entrevista concedida por C. em Lagoa Formosa, outubro de 2014. 
30 Ibdem 
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 Folha Diocesana, p.2, n. 288, 1964. 
32

 Ibdem 
33

 Entrevista concedida por C. em Lagoa Formosa, outubro de 2014. 
34

 Entrevista concedida por G. em Lagoa Formosa, agosto de 2014. 
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35 Entrevista concedida por D. em Lagoa Formosa, setembro de 2014. 
36 Ibdem 
37 Entrevista concedida por C. em Lagoa Formosa, outubro de 2014. 
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38 Entrevista concedida por A. em Lagoa Formosa, setembro de 2014. 

39 Paul Thompson (nascido em 1935) é um sociólogo britânico e historiador oral. Thompson é 

considerado um pioneiro na pesquisa em ciências sociais, principalmente devido ao 

desenvolvimento de histórias de vida e história oral dentro da sociologia e história social. A 

História Oral é uma metodologia de pesquisa e de constituição de fontes para o estudo da 

história contemporânea surgida em meados do século XX, após a invenção do gravador à fita. 
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Ela consiste na realização de entrevistas gravadas com indivíduos que participaram de, ou 

testemunharam acontecimentos e conjunturas do passado e do presente. Esta metodologia 

possibilita que indivíduos pertencentes a categorias sociais geralmente excluídas da história 

oficial possam ser ouvidos-deixando registradas para análises futura sua própria visão de 

mundo e aquela do grupo social ao qual pertencem. A História Oral produz narrativas orais, 

que são narrativas de memória. Essas, por sua vez, são narrativas de identidade na medida em 

que o entrevistado não apenas mostra como ele vê a si mesmo e o mundo, mas também como 

ele é visto por outro sujeito ou por uma coletividade. 
40 AMADO, Janaína. O grande mentiroso: tradição, veracidade e imaginação em história oral. 

Projeto História. Revista do Programa de Estudos-Pós-Graduados em História e do 

Departamento de História/PUC/SP. São Paulo. nº 15. 1997. p. 125-13 In. CUSTÓDIO, Regiane 

Cristina. Narrativas de Memória e a pesquisa em história da educação. 2012. p. 8. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A utilização do cinema como fonte de estudos históricos foi possível graças à 

ampliação da noção de documento promovida pelo movimento dos Annales. Marc 

Ferro, em 1970, foi o principal responsável por analisar as relações existentes entre 

cinema e história, buscando legitimar este não apenas como fonte histórica, mas 

também como mais uma forma de registro da história. Nesse sentido, ambos estão 

relacionados de forma que há intermináveis possibilidades a serem exploradas pelos 

historiadores. 

Ao analisar a obra cinematográfica Grande Sertão, produzida no ano de 1964, 

como fonte de pesquisa para a história regional e local, foi possível compreendê-la 

como 

-

 

Assim, dentre as raras produções regionais relacionadas às filmagens de Grande 

Sertão, obtiveram-se dados importantes sobre o acontecimento em duas obras: a 

primeira, do escritor memorialista local Oliveira Mello, Patos meu bem querer e a 

segunda, do professor Célio Moreira da Fonseca, Das Histórias de colo ao canto da alma. 

–

–

-

 

–

–

 

Por se tratar de sujeitos que têm uma história de vida ampla, a pesquisa em 

história oral configurou-se por meio de uma operação mais cautelosa, por meio de 

metodologias especificas, ou seja, em algumas entrevistas a introdução de imagens do 
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filme foi fundamental enquanto arte mnemônica, ocasionando um afloramento da 

memória do entrevistado. O trabalho com entrevistas permitiu rastrear vestígios de um 

determinado fato histórico, a partir das narrativas mediadas pela memória múltipla e 

fragmentada dos colaboradores. Ao rememorar, cada indivíduo atribuiu significados 

diferentes carregados de impressões pessoais perante a experiência única que viveu. 

Tal fato contribuiu para o historiador compreender múltiplas dimensões sob um dado 

acontecimento. 

Em relação à análise das especificidades de cada linguagem – a literária de 

Grande Sertão: Veredas e a cinematográfica de Grande Sertão, foi possível compreender 

que a adaptação cinematográfica tem um enredo semelhante, mas que também se 

distancia da obra original. A narrativa literária de Grande Sertão: Veredas tem como 

suporte a linguagem verbal, a qual se exprime por meio de signos e figuras que 

possibilitam a compreensão da realidade. Por outro lado, o filme Grande Sertão 

caracteriza-se por apresentar ao espectador uma linguagem por meio de imagens em 

complemento com sons que, do mesmo modo, busca captar e representar a realidade. 

Portanto, se por um lado a película Grande Sertão contribui para o espectador e o leitor 

visualizarem a obra narrativa; por outro, se observa no filme a privação do espectador 

em relação à profundidade psicológica, filosófica e poética que o leitor capta ao ler a 

narrativa literária Grande Sertão: Veredas, resultado este dos necessários cortes e 

acréscimos característicos da linguagem cinematográfica. 

A partir das fontes pesquisadas, conclui-se que o encontro e a convivência dos 

moradores da região com a equipe técnica, atores e atrizes importantes do país 

despertou diferentes olhares, mudanças no comportamento, na vestimenta, na 

convivência e nos costumes, o acontecimento foi um fato que marcou a sociedade da 

época. Por fim, percebe-se que o resultado do contato de grupos sociais com valores 

distintos, ou seja, uns urbanizados e outros dentro de práticas culturais fortemente 

marcadas pela tradição foi uma grande contribuição não só no aspecto cultural e social, 

mas também econômico experimentado por uma significativa troca de valores por 

meio das filmagens de Grande Sertão nos municípios de Patos de Minas e Lagoa 

Formosa. 
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